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A construção civil voltou a 
registrar avanço na Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC) em 2025, colo-
cando o grupo de cidades, 
como Sumaré, Hortolân-
dia, Paulínia, Americana, 
Monte Mor e Nova Odes-
sa, como o segundo maior 
mercado do setor no Esta-
do de São Paulo.     PÁGINA 07

Construção põe 
região como 2º 
maior polo de SP

Monte Mor inaugurou a Sala Lilás na Delegacia da 
Polícia Civil, fortalecendo a atuação da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM). O espaço é voltado ao aten-
dimento exclusivo de mulheres vítimas de violência 
doméstica. A estrutura garante acolhimento huma-
nizado e reservado. O atendimento será realizado por 
videoconferência com delegada de plantão. O sistema 
funcionará no período noturno e aos fins de semana. 
Prefeito Murilo Rinaldo marcou presença.      PÁGINA 04Atendimento será realizado por videoconferência com delegada de plantão
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Sumaré reabre licitação da Zona 
Azul em definição de novo modelo

Monte Mor inaugura Sala Lilás 
para acolher vítimas na DDM

Nova concessão não terá custo para prefeitura e critério para classificação será o de maior repasse de valores 
arrecadados para beneficiar cidade; sistema de estacionamento rotativo foi desativado no ano passado  PÁGINA 03

Expectativa é que novo espaço 
fortaleça confiança das mulheres 
no sistema de proteção; ala já 
opera nas dependências da 
Delegacia de Polícia da cidade e 
realiza atendimento exclusivo das 
vítimas de violência doméstica

balanço e reflexão mortes no trânsito

A construção de uma cidade mais sustentável e inteligente ganhou novos ca-
pítulos nesta sexta-feira (20), durante a segunda reunião ordinária do CMMA 
(Conselho Municipal de Meio Ambiente) de Hortolândia. Realizado de forma 
presencial — uma das duas reuniões presenciais previstas ao longo do ano — o 
encontro marcou um momento de balanço, reflexão e reafirmação de compro-
missos com o futuro ambiental do município.                                                   PÁGINA 05

A adolescente de 15 anos que ficou gravemente ferida no acidente registrado na 
madrugada do último dia 17, na Rua Igaratá, no Jardim Ipiranga, em Americana, 
deixou a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Municipal Dr. Waldemar 
Tebaldi e foi transferida para o quarto. A informação foi confirmada pela admi-
nistração municipal nesta sexta-feira (20). O acidente provocou a morte de duas 
meninas, também de 15 anos.                                                                                     PÁGINA 08

Hortolândia amplia 
agenda verde com 
avanços ambientais

Adolescente deixa UTI do HM 
após tragédia em Americana

Sumaré fortalece 
diálogo com empresa 
e mira empregos  PÁGina 09

novas vagas

divulgação divulgação

charge

promotoria

Nova sede 
do Ministério 

Público é 
entregue 

em Paulínia
PÁGINA 05
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Oano de 2026 se 
inicia com uma 
combinação ra-

ra de desafios e oportu-
nidades para a indústria 
brasileira. De um lado, 
o avanço das importa-
ções e a intensificação das as-
simetrias competitivas impõem 
pressão crescente sobre a pro-
dução nacional, exigindo ins-
trumentos eficazes de equilí-
brio de mercado. De outro, a ex-
pectativa positiva em torno do 
Acordo Mercosul–União Euro-
peia reabre a agenda da inser-
ção internacional e da moder-
nização produtiva, com poten-
cial de ampliar mercados e me-
lhorar o ambiente regulatório. 
Entre esses eixos, ainda atra-
vessamos um contexto eleitoral 
que demanda atenção redobra-
da quanto à previsibilidade das 
políticas públicas.

A defesa comercial, muitas ve-
zes tratada de forma simplifica-
da como protecionismo, deve ser 
compreendida como um meca-
nismo de correção de assime-
trias. Países desenvolvidos não 
hesitam em acionar salvaguar-
das e medidas compensatórias 
quando identificam práticas des-
leais. O Brasil deve agir com o 
mesmo pragmatismo, garantin-
do que a indústria de transfor-

mação não seja penali-
zada por condições de-
siguais de competição. 
Nos últimos anos, diver-
sos segmentos vêm en-
frentando importações 
em volumes e preços in-

compatíveis com a realidade de 
mercado, o que ameaça a capa-
cidade produtiva que demorou 
décadas para se consolidar.

É importante reforçar que 
garantir a competitividade não 
significa fechar o mercado. Pe-
lo contrário, trata-se de asse-
gurar condições mínimas de 
simetria para que a abertura 
seja sustentável. Para competir 
lá fora, é preciso antes sobre-
viver aqui dentro. E esse é um 
ponto fundamental para o se-
tor de máquinas e equipamen-
tos, que ocupa papel estratégi-
co na cadeia industrial, atuan-
do como difusor de tecnologia 
e produtividade. Para este se-
tor, é vital que as políticas de 
comércio exterior considerem 
o equilíbrio entre o custo dos 
insumos e a competitividade 
do produto final, evitando que 
medidas em uma ponta da ca-
deia prejudiquem a capacida-
de exportadora da outra.

Esse debate ganha contor-
nos ainda mais relevantes em 
um ano eleitoral. A experiência 

brasileira mostra que períodos 
de disputa política podem afe-
tar a previsibilidade regulató-
ria. Contudo, as decisões sobre 
competitividade estrutural não 
podem ficar suspensas. Países 
que avançam em soberania in-
dustrial são aqueles que man-
têm agendas de Estado. Para 
a indústria, previsibilidade é 
condição necessária para in-
vestir e inovar.

Ao mesmo tempo, o avanço 
do Acordo Mercosul–União Eu-
ropeia representa uma oportu-
nidade singular. O tratado pode 
estabelecer novos marcos de in-
tegração e impulsionar exporta-
ções. Mesmo assim, é indispen-
sável considerar que a abertura 
comercial só se traduz em ga-
nho econômico quando acom-
panhada de políticas públicas 
complementares. Acordos bem-
-sucedidos ao redor do mundo 
mostram que liberalização, ino-
vação, financiamento e meca-
nismos de ajuste de mercado 
caminham juntos.

Por isso, a posição responsá-
vel não é rejeitar o acordo, mas 
garantir condições para que o 
Brasil dele se beneficie. Isso sig-
nifica atenção às regras de ori-
gem, à temporalidade das redu-
ções tarifárias e às salvaguardas 
para segmentos que enfrentam 

Sem equilíbrio competitivo, 
não há acordo que nos salve

assimetrias elevadas. Também 
implica adotar programas de for-
talecimento tecnológico, tal co-
mo fazem os países europeus em 
suas agendas de transição ener-
gética e digitalização.

O desafio para 2026 não é a es-
colha entre defender ou abrir o 
mercado. Essa é uma falsa dicoto-
mia. O verdadeiro desafio é inte-
grar inteligência comercial, pre-
visibilidade institucional e ex-
pansão internacional dentro de 
uma estratégia nacional de de-
senvolvimento. Países líderes, co-
mo Estados Unidos e Alemanha, 
combinam acordos internacio-
nais com robustas políticas in-
dustriais e tecnológicas.

A indústria de máquinas e 
equipamentos está pronta para 
contribuir. Com engenharia de 
ponta e histórico exportador, o 
setor reúne condições para um 
novo ciclo de crescimento. Mas 
isso requer um ambiente regula-
tório estável e uma estratégia de 
integração que reconheça tanto 
as oportunidades quanto as vul-
nerabilidades brasileiras, priori-
zando a competitividade do pro-
duto manufaturado nacional.Em 
síntese, o Brasil entra em 2026 
diante de uma encruzilhada. A 
busca por isonomia competitiva 
é urgente; a estabilidade institu-
cional é necessária; e a abertura 
internacional pode ser benéfica, 
desde que conduzida com inteli-
gência estratégica. Conciliar es-
ses vetores é a tarefa que se im-
põe às lideranças. Quanto mais 
cedo fizermos essa convergên-
cia, mais cedo colheremos os fru-
tos de uma indústria forte, com-
petitiva e integrada ao mundo.

Gino Paulucci Jr.  é engenheiro, empresário e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ – Associação Brasileira da Indústria de Máquinas
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Os indicadores econômicos e sociais, divulgados 
por instituições oficiais como IBGE, Banco Mun-
dial e portal gov.br, além da Transparência Inter-

nacional, revelam que o governo federal não tem prioriza-
do o cumprimento do arcabouço fiscal tal qual foi aprova-
do pelo Congresso. Tampouco tem buscado combater os 
déficits primário e nominal, nem atuado para estancar o 
crescimento da dívida pública, que já atinge quase R$ 1 trilhão ao 
ano. Ainda é condescendente com a corrupção - ao não combatê-
-la com prioridade -, e com a ineficiência da máquina pública e das 
estatais federais, que acumulam déficits bilionários.

Contrariando os princípios da administração pública ética, efi-
ciente e transparente, o governo tem agido recorrentemente no 
sentido de obter aprovação do parlamento para excluir despesas 
bilionárias do teto de gastos (170.000.000,0 foram excluido do teto 
de gastos conforme calculos feitos por instituicao fiscal indepen-
dente do Senado Federal - Folha de S. Paulo de 22.12.2025) e pa-
ra evitar o comparecimento de muitos de seus membros para de-
poimentos da Comissão Parlamentar Mista (CPMI) que investiga 
o roubo do INSS, blindando, dessa forma, alguns dos envolvidos 
sob maior suspeição e beneficiários do esquema.

Além disso, decretou sigilo por longos períodos – que chegam 
a 100 anos – sobre despesas duvidosas, inclusive algumas rela-
tivas a ostentações. Fez o que havia criticado em relação aos ad-
versários. E como se não bastasse, silencia diante do fato públi-
co da contratação – por valores exorbitantes - de ministros de Es-
tado por empresas de conduta duvidosa, algumas responsáveis 
pela emissão de títulos bancários falsos, sem lastro, que causa-
ram prejuízos de até R$ 20 bilhões aos compradores/portadores 
desses títulos. Não custa lembrar que essa mesma empresa pa-
gou cerca de R$ 400 milhões por ano, a título de consultorias, 
conselhos e assessorias.

O governo também faz vista grossa aos escândalos de sonega-
ção de tributos em escala bilionária, facilitadas pela fiscalização 
deficiente nas zonas primárias. É igualmente omisso ao deixar de 
atuar como deveria para impedir o espantoso crescimento das or-
ganizações criminosas.

Nas estatais, a meritocracia foi engavetada, dando lugar a nomea-
ções de pessoas escolhidas pelo critério da identidade ideológica. 
Coincidentemente, os déficits dessas empresas cresceram nos úl-
timos três anos e já atingem cifras bilionárias, tendo como maior 
exemplo os Correios, que acabam de receber autorização para con-
trair empréstimo bancário de R$ 20 bilhões, com aval da União.

O cenário é extremamente preocupante, ainda mais diante da 
constatação de que as verdades têm sido sistematicamente subs-
tituídas por narrativas convenientes. As despesas com propagan-
da e publicidade dos atos do governo têm batido recorde, chegan-
do a bilhões de reais, tudo visando a impactar parte do eleitorado 
com foco na reeleição em 2026.

Esse esforço sacrifica mais de 110 milhões de brasileiros que 
mais precisam do governo, pois estão aposentados ou são idosos 
e deficientes. Afeta inclusive trabalhadores privados com cartei-

ra assinada que ganham até 1 salário-mínimo, via altera-
ção da fórmula de cálculo de reajuste anual do salário-mí-
nimo, retirando da mesa dos mais necessitados alimentos 
indispensáveis ao sustento de suas famílias.

Não foi e nem é diferente o prejuízo causado aos benefi-
ciários do Bolsa Família cujo benefício médio mensal é R$ 
668,50, valor que não teve nenhuma correção inflacioná-

ria em 2024 e 2025.
Difícil entender várias decisões do chefe do poder executivo 

atual, pois são diametralmente opostas aos pronunciamentos e 
narrativas de sua campanha eleitoral vitoriosa, prioritariamente 
para proporcionar melhor distribuição de renda à população, as-
segurar a implantação de programas sociais voltados às pessoas 
que mais precisam. A promessa foi que, para consecução desses 
objetivos, seria feita justiça fiscal, inclusive com aumentos de tri-
butos sobre os mais ricos.

Há outras contradições nas medidas do governo adotadas en-
tre 2023 e 2025, cujas repercussões já são quantificáveis para os 
próximos cinco anos. Uma delas foi o projeto de lei de iniciativa 
do líder do governo na Câmara, aprovado no dia 28 de dezembro 
de 2024, quando as atenções estavam voltadas para as comemo-
rações de final de ano. Transformado na Lei nº 14.663, impôs re-
duções substanciais do poder aquisitivo ao introduzir modifica-
ções na fórmula de cálculo e de fixação do salário-mínimo, vigo-
rando de 2025 até 2030. Essa lei reduziu a parcela de reajuste real 
e estabeleceu limites mínimos e máximos para a parcela relativa 
ao aumento real (entre 0,6% a 2,5%).

Pouco ou nada se ouviu falar sobre esses efeitos negativos da lei, 
ignorados por parcela considerável da grande mídia e nunca de-
vidamente analisados pelas entidades civis. As perdas do poder 
aquisitivo e a redução da massa salarial dos trabalhadores de bai-
xa renda são significativas e, na prática, retiram dinheiro dos bol-
sos e alimentos das mesas de 28,50 milhões de aposentados e pen-
sionistas da Previdência Social, dos 4,70 milhões de idosos e defi-
cientes beneficiários do programa de prestação continuada (bpc) 
e ainda atingiem mais de 35% do total dos trabalhadores do setor 
privado com carteira assinada, abrangendo 31,3 milhões de tra-
balhadores que têm remuneração igual a um salário-mínimo. Os 
efeitos dessas contradições são ainda piores com a constatação de 
que as regiões mais atingidas foram o norte e o nordeste, sabida-
mente as mais empobrecidas do país.

Ninguém tem coragem de dizer, porém 64,5 milhões de pessoas 
que mais precisam da assistência do governo foram traídas por ele. 
Ainda aguardam a prometida picanha que não veio e nem perce-
beram que em 2025 o governo tirou R$ 123,13 de cada um dos 28,5 
milhões de aposentados e pensionistas do INSS que recebem um 
salário- mínimo/mês, ao alterar a fórmula de reajuste do benefício. 
É dinheiro suficiente para comprar 40 kg de feijão e 10 kg de arroz 
que nunca chegarão à mesa. Para 2026 o apetite do governo será 
ainda maior: vai retirar desses mesmos beneficários R$ 322,66, su-
ficientes para comprar 100 kg de feijão 25 kg de arroz. E tudo se re-
petirá em 2027.                                                                                (Continua...)

Ações do governo contrariam o discurso oficial (01)
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos 

livros “Brasil, um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia brasileira, presersar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2973
Sábado, 14 de Fevereiro de 2026

Concurso 3615
4ª feira, 18 de Fevereiro de 2026

Concurso 2926
4ª feira, 18 de Fevereiro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2889
4ª feira, 18 de Fevereiro de 2026

Concurso 6955
4ª feira, 18 de Fevereiro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 

À noite ocorre temporal.

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 31 o



Concorrência eletrônica foi reaberta nesta sexta-feira (20) e prevê nova gestão do sistema de Zona Azul no município; 
modelo não terá custo direto para prefeitura, que fixou como critério classificatório maior repasse sobre arrecadação

Sumaré reabre licitação e realiza nova 
concessão de estacionamento rotativo

Objetivo é modernizar o controle de vagas públicas e ampliar eficiência no trânsito
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A Prefeitura de Suma-
ré anunciou a reabertura 
da concorrência eletrônica 
destinada à concessão do 
sistema de estacionamen-
to rotativo, conhecido co-
mo Zona Azul. O novo cer-
tame foi reaberto nesta sex-
ta-feira (20).

De acordo com o aviso 
publicado pelo município, 
a licitação tem como obje-
tivo contratar uma empresa 
especializada para implan-
tar, ampliar, administrar e 
manter o sistema de esta-
cionamento regulamenta-
do em vias e espaços pú-
blicos da cidade. O mode-
lo adotado será de conces-
são não onerosa, ou seja, 
sem custos diretos para os 
cofres municipais.

A empresa vencedora se-
rá responsável por toda a 
estrutura necessária para o 
funcionamento do serviço, 
incluindo sistemas de co-
municação, controle, fisca-
lização, divulgação e ma-
nutenção. Também caberá 

à concessionária realizar a 
gestão operacional das va-
gas em áreas definidas pe-
la administração pública.

O critério de julgamento 
será o maior percentual de 
repasse sobre a arrecada-
ção, priorizando a propos-
ta que garantir maior retor-
no financeiro ao município. 
A expectativa é que o no-
vo contrato contribua para 
a organização do trânsito, 
o aumento da rotatividade 
de veículos e a melhoria na 
oferta de vagas em regiões 
de maior movimento.

Em julho do ano passa-
do, as atividades do Con-
sórcio Zona Azul Sumaré 
foram oficialmente encer-
radas. A medida já havia 
sido anunciada pelo pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos) durante o 
evento que marcou os pri-
meiros 100 dias de governo, 
em abril, quando foi divul-
gado o fim do atual modelo 
de estacionamento rotativo 
na cidade. A empresa res-
ponsável teve dois meses 
para finalizar totalmente 
a desativação dos serviços. 

A decisão fez parte de 
uma estratégia da nova 
gestão para reorganizar o 
sistema de estacionamento 
na região central de Suma-
ré. O novo modelo é desen-
volvido com a participação 
ativa de comerciantes, mo-
toristas, moradores, ACIAS 
(Associação Comercial, In-
dustrial e Agropecuária de 
Sumaré) e representantes 
da comunidade. O objetivo 
é criar um sistema mais de-
mocrático, eficiente e adap-
tado às necessidades locais. 

Uma nova legislação mu-
nicipal já foi aprovada e es-
tabelece as diretrizes para 
o funcionamento do futu-
ro serviço. Entre as novi-
dades, está a possibilida-
de de isenção da tarifa pa-
ra consumidores que com-
provarem compras ou uso 
de serviços em estabeleci-
mentos da área abrangida 
pela Zona Azul. Além dis-
so, os horários de funciona-
mento do estacionamento 
rotativo passarão a ser de-
finidos por decreto munici-
pal, com a possibilidade de 
ajustes em datas especiais.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Hortolândia 
fortalece agenda 
verde e celebra 
avanços ambientaisCidadesSÁBADO
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Programa incentiva regularização fiscal e aumenta investimento público

divulgação

n Um casal de 22 anos foi preso por tráfico e associação 
para o tráfico no bairro Parque Rosa e Silva, em Sumaré. 
A ação foi realizada pelo 10º Batalhão de Ações Especiais 
de Polícia (Baep) após denúncia anônima, na quinta-feira 
(19). Os suspeitos foram abordados em uma lanchonete 
e confessaram guardar drogas em casa. No imóvel, a po-
lícia encontrou cocaína, maconha, crack e dry. Ao todo, 
mais de 18 quilos de entorpecentes foram apreendidos, 
além de dinheiro e balanças. A dupla foi encaminhada 
ao Plantão Policial e permaneceu à disposição da Justiça.

Casal é preso com mais de 18 kg de drogas

Sumaré

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prazo para adesão ao 
Refis (Programa de Recu-
peração Fiscal) em Suma-
ré termina no próximo dia 
27 de fevereiro. A inicia-
tiva, promovida pela pre-
feitura, entra na reta final 
oferecendo aos contribuin-
tes a oportunidade de re-
gularizar débitos munici-
pais com condições facili-
tadas de pagamento.

Até o momento, de acor-
do com a administração 
municipal, aproximada-
mente R$ 20 milhões em 
dívidas já foram negocia-
dos por meio do programa. 
O Refis contempla tributos 
em atraso, como IPTU, ISS 
e taxas municipais, com 
possibilidade de quitação 
à vista ou parcelada, in-
cluindo descontos em ju-
ros e multas, além de maior 
flexibilidade nas condições 
de pagamento.

A proposta do programa 
é estimular a regularização 
fiscal, ampliar a arrecada-
ção e fortalecer a capacida-
de de investimento do mu-
nicípio em áreas essenciais.

Os contribuintes que 
optarem pelo parcelamen-

Refis entra na 
última semana 
e negocia R$ 20 
mi em Sumaré

DIAS FINAIS

espaço espírita

Lameira de Andrade
Lameira de Andrade nasceu no Rio de Janeiro 

em 16 de setembro de 1880 e desencarnou em São 
Paulo no dia 1º. de março de 1938. É considerado 
um dos grandes vultos do Espiritismo.

Depois de perder o pai com 17 anos, foi estudar 
no Colégio Mackenzie, a convite de seu padrinho. 
Lá se formou em Teologia, mas não chegou a se or-
denar pastor protestante, por se desentender com 
um dirigente do colégio.

Entre outras qualidades, Lameira era cantor lí-
rico e professor. Com essas qualidades, acabou co-
nhecendo e se casando com Elvira Silveira, uma 
pianista e professora de Pedagogia e Psicologia, 
com quem teve seis filhas. Ingressou na Faculdade 
de Direito de São Paulo, onde se formou em 1912. 
Dessa data em diante passou a exercer a ativida-
de de advogado.

A desencarnação de sua filha mais velha acabou 
levando-o para o Espiritismo. Entusiasmando-se 
com a doutrina, passou a fermentar a ideia de fun-
dar escolas que viessem a ensinar os postulados es-
píritas. Essa atividade o levou a fazer palestras, ati-
vidade que lhe deu notoriedade em todo país. Com 
isso acabou ampliando suas atividades na seara es-
pírita, dirigindo a revista “Verdade e Luz”, e partici-
pando de associações espíritas e finalmente da Fe-
deração Espírita do Estado de São Paulo, como ora-
dor. Suas palestras eram muito concorridas.

Desencarnou com menos de 58 anos de idade, 
vítima de um fulminante derrame cerebral.

A.M.

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento
tiver, que levará a  LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42,
nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010089232, firmado em 27/07/2020, com o(s)
Fiduciante(s) FELIPE FRANÇA DA SILVA, inscrito no CPF nº 359.237.618-74, e seu cônjuge CAMILA ROBERTA
PALHARES FRANÇA, inscrita no CPF nº 404.105.668-37, no dia 09/03/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 558.552,31 (quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e cinquenta e dois reais e trinta e um
centavos), o imóvel matriculado sob nº 103.643 do Registro de Imóveis da Comarca de Sumaré/SP, constituído por
“Uma casa residencial que recebeu o nº 26, com frente para a Rua Maria do Carmo de Faria Maciel, com 82,71m² de
área construída (Av.03) e seu respectivo lote de terreno sob nº 18-A, da quadra 19-A, quarteirão 219, resultante da
subdivisão do lote 18 da quadra 19-A do loteamento denominado Remanso Campineiro, situado no município de
Hortolândia, Comarca de Sumaré/SP, medindo 10,71m de frente para a Rua Maria do Carmo de Faria Maciel; 11,50m
do lado direito para quem da referida rua olha para o imóvel, confrontando com o lote 17; 12,39m do lado esquerdo,
confrontando com o lote 18-B; 10,36m nos fundos confrontando com o lote 19, perfazendo a área superficial de
125,06m².”. Cadastro Municipal: 03.01.051.0193.001. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
que se encontra. Consta conforme R.09 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel
Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/03/2026, no mesmo local, para
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 298.158,32 (duzentos e noventa e oito mil
cento e cinquenta e oito reais e trinta e dois centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97.  O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação
do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.26108_AL_3509-09).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de março de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 11 de março de 2026, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)

to por meio do Portal de 
Autoatendimento devem 
encaminhar o Termo de 
Compromisso e Confissão 
de Dívida para validação 
do acordo. 

O atendimento também 
pode ser realizado presen-
cialmente na Central de 
Atendimento ao Contri-
buinte (CAC), localizada 
na Rua José Maria Miran-
da, 1.184, no Centro.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), destacou que o 
Refis representa uma opor-
tunidade concreta para que 
os cidadãos regularizem 
sua situação fiscal. “Sabe-
mos que muitos contribuin-
tes enfrentam desafios fi-
nanceiros e, por isso, deci-
dimos ampliar o prazo do 
programa. O Refis é uma 
chance importante para 

que todos possam colocar 
suas obrigações em dia com 
descontos e condições van-
tajosas, ao mesmo tempo 
em que fortalecemos a ar-
recadação municipal e ga-
rantimos mais investimen-
tos em obras e serviços pa-
ra a cidade”, afirmou.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
3399-5421 ou pelo e-mail 
iptu@sumare.sp.gov.br.
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Espaço funciona na Delegacia da Polícia Civil do município para atendimento exclusivo às vítimas de agressões; nova 
sala garantirá assistência humanizada e reservada e proporcionará serviço de delegada através de videoconferência

Autoridades municipais 
inauguraram nesta sexta-
-feira (20) a Sala Lilás na 
Delegacia da Polícia Civil 
de Monte Mor, espaço cria-
do para fortalecer o aten-
dimento às mulheres víti-
mas de violência domésti-
ca. A ação, segundo autori-
dades, representa um avan-
ço na política de proteção 
e acolhimento, oferecendo 
um ambiente reservado, se-
guro e humanizado para as 
mulheres locais.

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) esteve na cerimô-
nia e destacou a importân-
cia da nova estrutura. “Es-
tive na Delegacia da Polí-
cia Civil de Monte Mor, on-
de participamos da inau-
guração da Sala Lilás, a 
DDM (Delegacia de Defe-
sa da Mulher). Esse espa-
ço é fundamental para for-
talecer o acolhimento e o 
atendimento às mulheres 
do nosso município. A ini-
ciativa também vem para 
somar às ações do proje-
to Flor de Lótus, da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e Social, am-
pliando a rede de proteção 
e cuidado”, afirmou.

Funcionamento da Sala Lilás ocorrerá à noite e aos fins de semana na área central da cidade

Monte Mor inaugura Sala Lilás e reforça 
acolhimento para vítimas de violência
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A Sala Lilás é destinada 
exclusivamente ao atendi-
mento de mulheres em si-
tuação de violência, garan-
tindo mais privacidade e 
respeito durante o regis-
tro da ocorrência. O aten-
dimento será realizado por 
meio de videoconferência 
com uma delegada da De-
legacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) de plantão, as-
segurando acompanha-
mento especializado.

De acordo com os pro-
cedimentos operacionais, 
a vítima permanecerá so-
zinha no local durante o 
atendimento, evitando 
constrangimentos e redu-
zindo o risco de revitimi-
zação. Em casos sem fla-
grante, a equipe policial 
não precisará aguardar a 
conclusão do registro, po-
dendo retornar ao patru-
lhamento. Se houver neces-
sidade, os agentes poderão 

ser acionados novamente.
O sistema funcionará ex-

clusivamente no período 
noturno e aos finais de se-
mana, quando a demanda 
por esse tipo de atendimen-
to costuma ser maior. Du-
rante o horário comercial, o 
atendimento seguirá sendo 
realizado normalmente no 
balcão da unidade policial.

A implantação da Sala 
Lilás também contribui 
para agilizar os procedi-

mentos, garantindo maior 
celeridade no registro das 
ocorrências e mais segu-
rança às vítimas. O modelo 
já é adotado em outros mu-
nicípios e tem apresenta-
do resultados positivos no 
enfrentamento à violência 
contra a mulher.

Além do atendimento 
policial, o município con-
ta com ações integradas de 
assistência social, orien-
tação profissional e apoio 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

psicológico por meio do 
projeto Flor de Lótus.

A expectativa é que o no-
vo espaço fortaleça a con-
fiança das mulheres no sis-
tema de proteção, incenti-
vando a denúncia e contri-
buindo para a redução dos 
casos de violência domés-
tica em Monte Mor. Além 
do prefeito, a inaugura-
ção contou com a presen-
ça do delegado do muni-
cípio Fernando Bueno de 
Castro e da delegada sec-
cional, Marta Rocha, entre 
outras autoridades.

“A partir de agora, todas 
as ocorrências que ocorre-
rem nos finais de semana 
e nos plantões noturnos, a 
mulher vítima de violên-
cia vai ser atendida dire-
tamente por uma delega-
da online, preparada pa-
ra isso, sem a presença de 
guarda, de policial. Então, 
ela vai chegar na delegacia, 
o policial vai levar ela até 
a Sala Lilás da DDM. Che-
gando lá, ela vai entrar pe-
lo sistema online e vai ser 
atendida por uma delega-
da mulher e ali ela vai re-
gistrar a ocorrência, pedir 
as medidas protetivas e to-
das as demais providên-
cias”, comentou o delega-
do de Monte Mor.
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Adolescente deixa 
UTI após acidente 
que matou jovens 
em AmericanaCidadesSÁBADO
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João Cleto

Um dos maiores equívocos dentro 
das organizações públicas ou priva-
das é acreditar que liderança vem jun-
to com o crachá. Não vem. Cargo con-
cede autoridade formal; liderança se 
constrói no comportamento diário. É 
por isso que vemos pessoas sem função 
de chefia sendo referência e, ao mesmo 
tempo, ocupantes de altos cargos inca-
pazes de conduzir pessoas.

Liderança se revela na postura. Na 
forma de tratar, de ouvir, de decidir e, 
principalmente, de reagir sob pressão. 
O verdadeiro líder não muda de caráter 
conforme o ambiente. Ele mantém coe-
rência quando está sendo observado e 
quando ninguém está olhando. Equipes 
não seguem títulos; seguem exemplos.

O comportamento do líder estabele-
ce o clima do ambiente. Se ele age com 
equilíbrio, o time ganha segurança. Se 
age com impulsividade, o medo se insta-
la. Se assume erros, ensina responsabi-
lidade. Se terceiriza culpas, cria descon-
fiança. Liderar é entender que cada ati-
tude comunica algo, mesmo no silêncio.

Outro ponto central é a responsabi-
lidade. Liderança não é apontar culpa-
dos, é assumir o comando das decisões. 
O líder protege o time, cobra com jus-
tiça e sustenta o rumo, mesmo quan-
do isso exige desconforto. Quem foge 
do confronto necessário não preserva 
a equipe; fragiliza.

A comunicação também é compor-
tamento. Não basta falar bem em pú-
blico e falhar no privado. Alinhamen-
to se constrói com clareza, constância e 
verdade. Feedback não é ataque, é com-
promisso com o crescimento do outro. 
Onde não há diálogo, surgem ruídos, 
conflitos velados e baixa performance.

No fim, liderança é serviço. É estar 
à frente para abrir caminho, e não aci-
ma para impor poder. É agir com pro-
pósito, ética e coragem todos os dias. 
O cargo pode até abrir portas, mas é o 
comportamento que define quem per-
manece como líder.

Porque, no final das contas, pes-
soas não seguem posições. Elas se-
guem atitudes.

Liderança não é cargo. 
É comportamento

Liderança na Prática

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

Encontro com Conselho do Meio Ambiente destacou ações de 2025, recuperação de nascentes e implantação de parques 
socioambientais que transformam cidade; conselheiros, representantes do poder público e sociedade civil participaram

A construção de uma ci-
dade mais sustentável e 
inteligente ganhou novos 
capítulos nesta sexta-fei-
ra (20), durante a segunda 
reunião ordinária do CM-
MA (Conselho Municipal 
de Meio Ambiente) de Hor-
tolândia. Realizado de for-
ma presencial — uma das 
duas reuniões presenciais 
previstas ao longo do ano 
— o encontro marcou um 
momento de balanço, refle-
xão e reafirmação de com-
promissos com o futuro 
ambiental do município.

Sob a condução da pre-
sidente do conselho, Sun-
ne Teixeira dos Santos, a re-
união reuniu conselheiros, 
representantes do poder 
público e da sociedade civil 
para acompanhar uma re-
trospectiva das principais 
ações ambientais desenvol-
vidas em 2025. A apresen-
tação ficou a cargo da se-
cretária municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Eliane 
Nascimento, que detalhou 
programas, investimentos 
e resultados alcançados ao 
longo do ano.

Em sua fala, Sunne des-
tacou a importância do diá-
logo permanente e da par-
ticipação social na consoli-
dação das políticas públicas 
ambientais. “O Conselho é 
um espaço de construção 

Gestão Zezé Gomes reforça compromisso sustentável; participação social melhora política ambiental

Hortolândia fortalece pauta verde em 
reunião e celebra avanços ambientais

divulgação

coletiva. Cada reunião re-
presenta um passo na dire-
ção de decisões mais cons-
cientes e sustentáveis. O que 
vimos hoje demonstra que 
Hortolândia está avançan-
do de forma planejada, com 
responsabilidade e compro-
misso com as futuras gera-
ções”, afirmou.

A secretária Eliane Nas-
cimento apresentou um pa-
norama das iniciativas que 
vêm reposicionando a ci-
dade como referência re-

gional em sustentabilida-
de. Entre os destaques es-
tão os projetos de recupera-
ção de nascentes, amplia-
ção de áreas verdes e a im-
plantação dos parques so-
cioambientais, que aliam 
preservação ambiental, 
lazer e educação ambien-
tal. “Os resultados positi-
vos que celebramos hoje 
são fruto de planejamento 
técnico, parcerias e inves-
timento contínuo. Mais do 
que números, estamos fa-

lando de qualidade de vi-
da, de equilíbrio ecológico 
e de pertencimento da po-
pulação aos seus espaços 
naturais”, ressaltou.

Durante a reunião, o pre-
feito Zezé Gomes (Republi-
canos) interrompeu com-
promissos da agenda pa-
ra cumprimentar pessoal-
mente os integrantes do 
conselho e reforçar a cen-
tralidade da pauta ambien-
tal no projeto de desenvol-
vimento da cidade.

Em sua mensagem, Ze-
zé destacou que o cuida-
do com o meio ambiente 
é um dos pilares da gestão 
municipal. “Não existe ci-
dade inteligente sem res-
ponsabilidade ambiental. 
Estamos trabalhando pa-
ra que Hortolândia cresça 
de forma sustentável, recu-
perando nossas nascentes, 
ampliando áreas verdes e 
implantando parques so-
cioambientais que transfor-
mam regiões inteiras. Esse 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

é um compromisso com o 
presente e, principalmen-
te, com o futuro”, afirmou.

O prefeito também enfa-
tizou que as ações ambien-
tais dialogam diretamen-
te com outras políticas pú-
blicas, como saúde, educa-
ção e urbanismo. “Quando 
recuperamos uma nascen-
te ou implantamos um par-
que, estamos investindo em 
qualidade de vida, em saúde 
preventiva e em espaços de 
convivência que fortalecem 
a comunidade”, completou.

A reunião do CMMA rea-
firmou que o avanço am-
biental de Hortolândia não 
é pontual, mas parte de 
uma estratégia contínua de 
planejamento urbano sus-
tentável. Entre encontros 
virtuais mensais e momen-
tos presenciais estratégi-
cos, o conselho segue co-
mo instância fundamental 
de acompanhamento, fis-
calização e proposição de 
políticas públicas.

“Ficou evidente que a 
transformação ambiental 
vivenciada pelo município 
é resultado de gestão téc-
nica, participação social e 
visão de longo prazo. Hor-
tolândia consolida, assim, 
um caminho em que de-
senvolvimento e preserva-
ção caminham lado a la-
do, provando que é possí-
vel crescer sem perder de 
vista o cuidado com a na-
tureza e com as pessoas”, 
finalizou Zezé.

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), par-
ticipou nesta quinta-feira 
(19), da solenidade de en-
trega oficial da nova se-
de da Promotoria de Jus-
tiça do município, condu-
zida pelo procurador-geral 
de Justiça, Paulo Sérgio de 
Oliveira e Costa.

A nova estrutura refor-
ça a atuação do Ministé-
rio Público do Estado de 

São Paulo, ampliando as 
condições de trabalho 
dos promotores de Justi-
ça e qualificando o atendi-
mento à população na de-
fesa dos direitos coletivos 
e individuais.

Danilo Barros destacou 
a importância da entrega 
para o município, ressal-
tando o papel da institui-
ção no fortalecimento da 
democracia e na promo-
ção da justiça.

A cerimônia contou com 
a presença de autoridades 

civis e militares, de secre-
tários municipais e dos 
promotores Fernanda Elias 
de Carvalho, José Carva-
lho Santoro Júnior, André 
Perche Lucke, Tiago Ama-
ral Barbosa e Maria Paula 
Machado de Campo.

A nova sede da Promo-
toria de Justiça está loca-
lizada no prédio da Jus-
tiça do Trabalho, na Ave-
nida dos Expedicioná-
rios, 1500, no Jardim Vis-
ta Alegre, atrás do Corpo 
de Bombeiros da cidade.

Novo prédio da Promotoria de 
Justiça é entregue em Paulínia 

Cerimônia contou com a presença de autoridades 
civis e militares, secretários municipais e promotores
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Bacharel em Direito pela Universidade Paulista Unip. 2º Vice Presidente 
da Comissão de Direito do Trabalho da OAB/Sumaré, Pós-graduando 
em Advocacia e Consultoria para Micro, Pequenas e Médias Empresas. 
Atua como advogado trabalhista e previdenciário no escritório 
Andressa Martins Advocacia, em Sumaré/SP.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia

Alex Junior

Justiça em Foco

Aumento das ações trabalhistas: o que 
está levando trabalhadores à Justiça?
Nos últimos anos, o número de re-

clamações trabalhistas tem chamado a 
atenção em todo o país. Embora a Justiça 
do Trabalho tenha passado por mudan-
ças importantes após a Reforma Traba-
lhista de 2017, o Judiciário continua sen-
do um dos principais caminhos buscados 
por empregados para garantir direitos 
que entendem terem sido desrespeitados.

Mas afinal, o que está levando traba-
lhadores a recorrerem à Justiça?

Principais causas das reclamações
Entre os motivos mais comuns das 

ações trabalhistas estão:
Horas extras não pagas – Muitos tra-

balhadores alegam jornadas superiores 
às contratadas sem a devida remunera-
ção ou compensação adequada.

Verbas rescisórias incorretas – Er-
ros no cálculo de férias proporcionais, 
13º salário, aviso-prévio e FGTS ainda 
são frequentes.

Reconhecimento de vínculo de em-
prego – Situações em que o trabalhador 
é contratado como autônomo ou pres-
tador de serviço, mas exerce atividades 
com características de empregado.

Assédio moral – Casos envolvendo hu-
milhações, cobranças excessivas ou am-
biente de trabalho tóxico têm aumentado.

Acúmulo ou desvio de função – Quan-
do o empregado passa a exercer ativida-
des além daquelas previstas no contra-
to, sem ajuste salarial.

Impacto da Reforma Trabalhista
A Reforma Trabalhista, instituída pela 

Lei nº 13.467/2017, trouxe mudanças im-

portantes, como a possibilidade de con-
denação do trabalhador ao pagamento de 
honorários em caso de perda da ação. Is-
so gerou, inicialmente, uma redução no 
número de processos.

No entanto, com o passar do tempo, 
observou-se uma estabilização das de-
mandas, especialmente em casos que en-
volvem direitos básicos e verbas salariais.

O que leva ao conflito?
Grande parte das ações poderia ser 

evitada com:
• Comunicação clara entre emprega-

dor e empregado
• Cumprimento rigoroso da legislação
• Registro formal das condições de 

trabalho
• Orientação jurídica preventiva
Muitas empresas ainda adotam práti-

cas informais ou desconhecem detalhes 
da legislação, o que pode resultar em pas-
sivos trabalhistas elevados.

A importância da prevenção
Para os empregadores, investir em 

compliance trabalhista e assessoria ju-
rídica preventiva é uma forma eficaz de 
reduzir riscos.

Para os trabalhadores, é fundamental 
conhecer seus direitos e buscar orientação 
antes de tomar qualquer medida judicial.

A Justiça do Trabalho não deve ser 
vista como um instrumento de confron-
to, mas como um mecanismo de equi-
líbrio nas relações de trabalho. Quan-
do direitos são respeitados, o ambien-
te empresarial se fortalece e toda a co-
munidade se beneficia.

Entre as possibilidades está a incorporação ou ampliação do atendimento em outros hospitais; pacientes que necessitam 
desses procedimentos são encaminhados via regulação do SUS para serviços habilitados na rede regional e estadual

Americana busca alternativas para
ampliar procedimentos cardiológicos 
de alta complexidade no município

Pedido por cateterismo e cirurgia cardíaca segue fila regional; Hospital São Francisco é citado como alternativa

divulgação

A Prefeitura de Ameri-
cana informou à Câma-
ra Municipal que articu-
la, junto à rede regional 
do SUS, alternativas para 
ampliar a oferta de pro-
cedimentos cardiológi-
cos de alta complexidade 
na cidade, como cateteris-
mo e cirurgias cardíacas. 
A discussão ocorre para-
lelamente ao processo de 
substituição de cirurgião 
vascular no atendimen-
to ambulatorial e à manu-
tenção de serviços de mé-
dia complexidade no Hos-
pital Municipal Dr. Walde-
mar Tebaldi.

Em relação aos procedi-
mentos de alta complexi-
dade — como cateterismo 
cardíaco, cirurgias cardía-
cas e intervenções endo-
vasculares — o município 
reafirmou que esses servi-
ços não são realizados no 
Hospital Municipal por exi-
girem estrutura de hemo-
dinâmica e retaguarda in-
tensiva especializada, co-
mo UTI coronariana.

Atualmente, pacientes 
que necessitam desses 
procedimentos são enca-
minhados via regulação 
do SUS para serviços ha-
bilitados na rede regional 
e estadual.

Dados apresentados 
apontam que há 70 pacien-
tes aguardando cateteris-

mo (desde abril de 2024) 
e 55 aguardando cirurgia 
cardíaca (desde maio de 
2024), todos inseridos na 
fila regional.

Segundo o município, a 
prefeitura está em articu-
lação com a DRS VII (De-
partamento Regional de 
Saúde) e com municípios 

da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) para 
buscar alternativas de am-
pliação da oferta de proce-
dimentos cardiológicos de 
alta complexidade.

Entre as possibilida-
des em estudo está a in-
corporação ou ampliação 
do atendimento em ou-

tros hospitais além dos já 
ofertantes, incluindo aná-
lise de proposta junto ao 
Hospital São Francisco de 
Americana.

Conforme a Secretaria 
de Saúde, a ampliação des-
se tipo de serviço exige ha-
bilitação específica no SUS, 
definição de financiamen-

to, estrutura tecnológica 
adequada e equipes espe-
cializadas, o que demanda 
planejamento técnico e va-
lidação orçamentária.

O tema segue em dis-
cussão diante da deman-
da reprimida e das ma-
nifestações da população 
sobre o acesso a procedi-
mentos vasculares e car-
diológicos especializados.

MÉDIA COMPLEXIDADE
A respeito da média 

complexidade, a Secreta-
ria de Saúde disse em do-
cumento enviado ao ve-
reador Pastor Miguel Pi-
res, que esse atendimento 
permanece ativo no Hos-
pital Municipal. A unida-
de mantém cirurgião vas-
cular para demandas hos-
pitalares, suporte à hemo-
diálise, avaliação de pa-
cientes internados e rea-
lização de procedimentos 
compatíveis com sua es-
trutura. A ausência men-
cionada pelo parlamentar 
refere-se especificamente 
ao componente ambula-
torial eletivo, em processo 
de reposição profissional. 

Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PAUTA REGIONAL

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção de Hortolândia vai rea-
lizar no dia 26 de feverei-
ro um encontro institucio-
nal com representantes do 
setor produtivo local para 
discutir a implantação da 
Faculdade de Tecnologia 
(Fatec) no município.

A reunião contará com a 
presença do vice-governa-
dor do Estado de São Paulo, 
Felicio Ramuth (PSD), do se-
cretário estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Va-
han Agopyan, do presiden-
te da Fundação Paula Souza, 
Clóvis de Souza Dias, além 
de outras autoridades esta-
duais e municipais.

O objetivo do encon-
tro é ouvir o empresaria-
do sobre as principais de-
mandas do mercado local 
e regional, a fim de defi-
nir quais cursos deverão 
ser implantados na futura 
unidade da Fatec. A pro-
posta é alinhar a oferta 
educacional às necessida-
des estratégicas de desen-
volvimento econômico de 
Hortolândia e da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC).

Segundo a administra-
ção municipal, a implan-
tação da Fatec represen-
ta um marco para a cida-
de, ampliando as oportu-
nidades de formação téc-
nica e tecnológica, quali-
ficando a mão de obra e 
fortalecendo o ambiente 
de inovação e competiti-

vidade das empresas ins-
taladas no município.

Durante o encontro, os 
empresários terão a opor-
tunidade de apresentar 
suas necessidades de ca-
pacitação profissional, in-
dicar áreas prioritárias e 
contribuir diretamente pa-
ra a construção de um pro-
jeto educacional voltado às 
vocações econômicas lo-
cais. A reunião acontecerá 
das 10h às 12h, na Câmara 
Municipal de Hortolândia.

O secretá r io Di mas 
Corrêa Pádua destaca 
que a participação do se-
tor empresarial é funda-
mental na construção dos 
cursos, garantindo que a 
futura Fatec atenda às de-
mandas reais do mercado 
e contribua para o cresci-
mento da cidade.

Hortolândia promove encontro 
com empresários para definir 
cursos de nova unidade da Fatec 

Diálogo com setor produtivo será na Câmara e visa acelerar instalação da Fatec 

DEMANDAS do mercado 

divulgação
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Olhar de Dentro

O ano de 2026 trouxe mudanças 
importantes para quem deseja tirar a 
Carteira Nacional de Habilitação. As 
novas regras prometem reduzir custos 
e tornar o processo mais acessível, algo 
que, para muitas famílias, sempre foi 
um obstáculo financeiro significativo.

Entre as alterações, está a flexibili-
zação na obrigatoriedade de carga mí-
nima extensa de aulas práticas, além 
da possibilidade de realizar o exame 
em veículos com câmbio automático. 
Outro ponto que gerou bastante de-
bate foi a retirada da obrigatoriedade 
da prova de baliza em alguns contex-
tos, algo que por muitos anos foi con-
siderado um dos maiores desafios pa-
ra candidatos.

Essas mudanças têm um lado mui-
to positivo. Ao reduzir exigências que 
encareciam o processo, abre-se es-
paço para que mais brasileiros pos-
sam conquistar sua habilitação, am-
pliando oportunidades de trabalho, 
mobilidade e autonomia. Para mui-
tos jovens e trabalhadores, especial-
mente em regiões onde o transporte 
público é limitado, a CNH represen-
ta uma porta de entrada para o mer-
cado de trabalho.

Por outro lado, é impossível não re-
fletir sobre os impactos dessas flexibi-
lizações na formação dos novos condu-
tores. O trânsito brasileiro já enfrenta 
altos índices de imprudência e hoje te-
mos visto muitos acidentes acontecen-
do com mortes fatais. Esse é um aler-
ta que não pode ser ignorado. A redu-

ção no tempo de formação prática po-
de resultar em motoristas menos pre-
parados para lidar com situações ad-
versas, direção defensiva e tomada de 
decisão sob pressão.

Permitir a realização do exame ape-
nas em veículos automáticos também 
levanta questionamentos. Embora 
acompanhe uma tendência de mer-
cado, pode limitar a experiência do 
condutor e reduzir sua adaptação a di-
ferentes tipos de veículos.

A grande questão não está apenas 
nas regras, mas na responsabilidade 
individual. Mais do que cumprir ho-
ras obrigatórias, dirigir exige consciên-
cia, preparo e maturidade. A formação 
no trânsito não termina na autoesco-
la. Ela começa ali.

Além disso, é fundamental refor-
çar uma mensagem que precisa ser 
permanente: se beber, não dirija. A 
combinação de álcool e direção con-
tinua sendo uma das principais cau-
sas de tragédias no trânsito. Precisa-
mos de uma grande conscientização: 
cada escolha individual impacta famí-
lias inteiras e pode mudar destinos de 
forma irreversível.

Facilitar o acesso à CNH é um avan-
ço social importante. Mas precisamos 
garantir que acessibilidade caminhe 
junto com segurança. Afinal, cada no-
vo motorista representa não apenas 
uma conquista pessoal, mas também 
uma responsabilidade coletiva nas 
ruas e estradas do país.

CNH 2026: menos burocracia, menor 
custo e novos desafios no trânsito

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

Um acidente de trânsito 
registrado na manhã des-
ta sexta-feira (20) mobili-
zou equipes de resgate em 
Nova Odessa. Um veículo 
modelo Crossfox perdeu 
o controle e acabou tom-
bando no cruzamento en-
tre as avenidas Ampelio 
Gazzetta e Brasil.

Com o impacto, dois 
ocupantes do automóvel 
sofreram ferimentos leves. 
Eles receberam os primei-
ros atendimentos no local 
e, em seguida, foram leva-
dos ao Hospital Municipal 
Dr. Acílio Carreon Garcia 
para avaliação médica.

As causas do acidente 
ainda não foram esclare-

cidas. Agentes do trânsi-
to acompanharam a ocor-
rência e organizaram o 

f luxo de veículos na re-
gião. O caso segue sob 
apuração.

Carro tomba e dois ficam feridos 
em cruzamento de Nova Odessa

Veículo tombou no cruzamento entre 
avenidas Ampelio Gazzetta e Brasil

vias movimentadas
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OBRAS E EMPREGOS

Construção mantém contratações e 
põe região como 2º maior polo de SP
Regional Campinas encerra 2025 com cerca de 99 mil trabalhadores formais e abertura de 2,6 mil novas vagas; setor 
fechou o ano com crescimento de 2,7% nas cidades da região; programas habitacionais impulsionaram contratações

A construção civil vol-
tou a registrar avanço na 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) em 2025, 
colocando o grupo de ci-
dades, como Sumaré, Hor-
tolândia, Paulínia, Ameri-
cana, Monte Mor e Nova 
Odessa, como o segundo 
maior mercado do setor no 
Estado de São Paulo. 

De acordo com levanta-
mento do SindusCon-SP, o 
sindicato do setor, a Regio-
nal Campinas fechou o ano 
com aproximadamente 99 
mil trabalhadores com car-
teira assinada e saldo posi-
tivo de 2,6 mil novas vagas 
formais, o que representa 
crescimento de 2,7%.

No cenário estadual, o 
setor criou mais de 24 mil 
empregos ao longo do ano, 
encerrando 2025 com mais 
de 808 mil trabalhadores 
formais, alta de 3,1% em 
comparação com 2024. O 
desempenho foi impulsio-
nado principalmente pe-
las áreas de infraestrutu-

SindusCon-SP espera cenário favorável para 2026 e Região Metropolitana de Campinas segue como referência 
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um dos pilares da econo-
mia paulista e projeta cres-
cimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) da constru-
ção em 2026. A expectati-
va é de manutenção do rit-
mo de contratações, com 
ampliação de oportunida-
des para jovens, mulheres 
e imigrantes.

Na capital paulista, 
maior mercado do Estado, 
o saldo anual também foi 
positivo, apesar das osci-
lações típicas do encerra-
mento de contratos em de-
zembro. Já no interior, além 
de Campinas, regiões co-
mo Sorocaba e São José dos 
Campos também registra-
ram expansão.

Os dados são apurados 
pelo FGV Ibre, com base 
nas informações do No-
vo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Caged), e reforçam a 
importância estratégica 
da construção civil para 
o desenvolvimento eco-
nômico da Região Metro-
politana de Campinas e de 
todo o Estado.

ra e serviços especializa-
dos, enquanto o segmento 
de edificações apresentou 
ritmo mais moderado, re-
flexo do encerramento de 
contratos no fim do ano.

Para a diretoria regional 
do SindusCon-SP, o resul-
tado em Campinas é fru-
to de uma combinação de 
fatores, como o avanço de 
programas habitacionais e 

a modernização de proces-
sos de aprovação de pro-
jetos imobiliários. Medi-
das adotadas por prefeitu-
ras da região, incluindo no-
vas regras para alvarás e es-

tudos de impacto de vizi-
nhança, contribuíram pa-
ra dar maior agilidade aos 
empreendimentos.

O presidente da entida-
de, Yorki Estefan, desta-

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
  

Prezados Condôminos, 
 
Em conformidade com o estabelecido no artigo 1.350 do Código Civil, convocamos todos os 
condôminos do Condomínio Residencial Parque dos Sabias B, CNPJ 08.279.262/0001-49, sita à  
Rua Emília Giraldi Quental, nº 511, na cidade de Sumaré/SP. 
Para comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 05 de março de 2026 às 18h30min 
em primeira Convocação, e, às 19h00min em segunda convocação, no Salão de Festas, para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: 
  

 Prestação de Contas; 
 Apresentação do orçamento anual do serviço social atual; 
 Eleição do sindico e membros do Conselho; 
 Deliberação sobre a taxa condominial e Fundo de Reserva;  
 Assuntos diversos. 

 
  
Observação: A unidade autônoma que não estiver em dia com suas obrigações condominiais, não poderá votar, e 
nem participar da assembleia, de acordo com o artigo 1.335, inciso III da Lei 10.406/2002. 
 
Os proprietários que não puderem comparecer poderão se fazer representados por terceiro, mediante procuração 
especifica para esse fim. 
 
 
 
Sumaré, 19 de fevereiro de 2026. 
 
Edlene A Kanashiro Gati – sindica 
 
 

 



Um homem foi preso 
nesta quinta-feira (19), em 
Paulínia, após agredir a ex-
-companheira, roubar o ce-
lular da vítima e resistir à 
abordagem da Guarda Civil 
Municipal (GCM). Duran-
te a tentativa de detenção, 
ele ainda teria incitado dois 
cães da raça pitbull a ataca-
rem os agentes. Um guarda 
municipal ficou ferido com 
mordidas no braço.

A ocorrência foi registra-
da e apresentada na Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
(DDM) do município. De 
acordo com o relato da ví-
tima, ela aguardava trans-
porte para o trabalho quan-
do foi surpreendida pelo 
ex-companheiro.

Segundo informações 
do boletim de ocorrência, 
o suspeito teria iniciado a 
abordagem com ameaças 
e exigido que a mulher en-
tregasse o telefone celular. 
Diante da recusa, passou a 
agredi-la com socos e chu-
tes, atingindo braços, per-
nas e a cabeça.

Após as agressões, o ho-
mem teria subtraído o apa-
relho e fugido a pé em di-

Homem é preso após agredir ex 
e instigar pitbulls contra agentes 
da Guarda Municipal em Paulínia

Guarda municipal de Paulínia chegou a ficar ferido com mordidas no braço

divulgação

RESISTIU À PRISÃO

Uma carreta perdeu o 
controle e colidiu contra 
os muros de duas residên-
cias na manhã desta sex-
ta-feira (20), no bairro Al-
to de Pinheiros, em Pau-
línia. Durante o aciden-
te, o veículo ainda derru-
bou uma árvore antes de 
parar atravessado na via, 
causando interdição tem-
porária do tráfego.

De acordo com infor-
mações apuradas, a carre-
ta descia pela Rua Marco 
Ferramola quando o mo-
torista não conseguiu man-
ter a direção, resultando na 
sequência de impactos. A 
força da batida danificou 
as estruturas dos imóveis 
atingidos e mobilizou mo-
radores da região, que se 

assustaram com o barulho.
Após atingir os muros e a 

árvore, o veículo ficou atra-
vessado na via, impedin-
do completamente a pas-
sagem de outros veículos. 
A situação exigiu a atuação 
de equipes para organizar 
o trânsito e evitar novos in-
cidentes na área.

Segundo a Prefeitura de 
Paulínia, apesar dos da-
nos materiais, ninguém fi-
cou ferido. Não houve re-
gistro de moradores atin-
gidos, nem de pedestres 
no momento do acidente.

Por volta das 8h30, a 
carreta já havia sido remo-
vida do local. Equipes mu-
nicipais permaneceram na 
via realizando a limpeza 
da pista e a retirada de des-
troços para garantir a libe-
ração total do trânsito e a 
segurança dos moradores.

Carreta perde controle, 
atinge casas e derruba 
árvore em Paulínia

DANOS EM RESIDÊNCIAS 

Não houve registro de moradores atingidos

divulgação
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TRAGÉDIA

Menina sobrevivente foi transferida da UTI para o quarto no Hospital Municipal depois de quadro clínico apresentar 
evolução positiva; ela era a última vítima em estado grave da colisão que vitimou duas menores de 15 anos no Carnaval

A adolescente de 15 anos 
que ficou gravemente fe-
rida no acidente registra-
do na madrugada do úl-
timo dia 17, na Rua Igara-
tá, no Jardim Ipiranga, em 
Americana, deixou a Uni-
dade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Munici-
pal Dr. Waldemar Tebaldi e 
foi transferida para o quar-
to. A informação foi confir-
mada pela administração 
municipal nesta sexta-fei-
ra (20). O acidente provo-
cou a morte de duas me-
ninas, também de 15 anos.

Segundo informações, a 
jovem deu entrada na uni-
dade com politraumatis-
mo e passou por cirurgia 
de emergência logo após o 
acidente. Desde então, per-
manecia internada na UTI, 
com quadro considerado 
estável. Três dias depois da 
colisão, apresentou evolu-
ção clínica e foi encami-
nhada para a enfermaria, 
onde segue em recupera-
ção. Ela era a última víti-
ma que ainda necessitava 
de cuidados intensivos.

mortes
O acidente resultou na 

morte de duas adolescen-
tes, ambas de 15 anos.

Maria Eduarda de Sou-
za Almeida chegou a ser 
socorrida no hospital, mas 
não resistiu aos ferimen-
tos e morreu pouco após o 
atendimento.

Duas adolescentes morreram na colisão e outras vítimas já receberam alta; motorista responde em liberdade provisória

Adolescente deixa UTI após acidente 
que matou duas jovens em Americana

Lídia Moraes Aguiar es-
tava internada em estado 
gravíssimo na UTI e faleceu 
no dia seguinte à batida.

Outras duas adolescen-
tes também ficaram feri-
das: uma jovem de 16 anos 
foi atendida na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
São José e recebeu alta no 
mesmo dia. Já a filha do mo-
torista, de 15 anos, foi socor-
rida ao Hospital Municipal 
e liberada posteriormente.

Uma mulher de 34 anos, 
companheira do condutor, 
recusou atendimento mé-
dico no local.

Dinâmica do acidente
A colisão ocorreu por 

volta de 0h45 de terça-fei-

ra. Um GM Vectra, com se-
te ocupantes, atingiu late-
ralmente um poste. Equi-
pes de resgate encaminha-
ram as vítimas para uni-
dades de saúde da região.

O Instituto de Crimina-
lística realizou perícia no 
local. O veículo teve per-
da total e foi removido por 
guincho. Dentro do carro, 
policiais militares apreen-
deram uma porção de ma-
conha, com aproximada-
mente 10 gramas.

Versão do motorista
Em depoimento, o moto-

rista, de 40 anos, afirmou 
que havia levado as filhas 
e a mulher a um bloco de 
Carnaval em Santa Bárba-

ra d’Oeste e retornado pa-
ra casa pouco depois. Mais 
tarde, voltou ao evento pa-
ra buscar uma das filhas 
e deu carona para quatro 
amigas dela.

Segundo ele, nessa se-
gunda ida ingeriu apenas 
um copo de suco de uva, 
que poderia conter pe-
quena quantidade de be-
bida alcoólica, sem saber 
especificar o tipo. O con-
dutor declarou ainda que 
não fez uso de drogas e 
que estava em tratamen-
to por causa de sinusite.

De acordo com seu re-
lato, ao frear em um se-
máforo no trajeto de vol-
ta, o veículo teria desli-
zado, ocasionando a per-

da de controle e a colisão 
contra o poste. Ele negou 
estar embriagado e afir-
mou desconhecer a ori-
gem da porção de maco-
nha encontrada no inte-
rior do automóvel.

Prisão e soltura
O motorista foi preso 

em flagrante por homicí-
dio culposo na direção de 
veículo automotor, lesão 
corporal culposa e porte 
de entorpecente para con-
sumo próprio.

Ele também é investi-
gado por possível embria-
guez ao volante. A Polícia 
Civil aguarda o resultado 
do exame de sangue para 
concluir a apuração.
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Maria Eduarda de Souza 
Almeida morreu terça-feira

Hospital confirmou morte 
de Lídia Moraes Aguiar

fotos: divulgação e arquivo pessoal

Após audiência de cus-
tódia realizada na quarta-
-feira (18), a Justiça conce-
deu liberdade provisória 
ao investigado, que deve-
rá cumprir medidas cau-
telares, como a proibição 
de frequentar bares e fes-
tas enquanto o processo 
estiver em andamento.

reção ao bairro Vida Nova. 
A Guarda Civil Municipal 
foi acionada e iniciou pa-
trulhamento com base nas 
características informadas.

Conforme a corporação, 
além da denúncia de violên-
cia e roubo, havia um man-
dado de prisão em aberto 
contra o suspeito. As equi-
pes intensificaram as bus-
cas e realizaram um cerco 
na residência da mãe dele, 
onde funciona um bar.

Ao notar a aproximação 
das viaturas, o homem ten-
tou escapar pelos fundos 
do imóvel. Ele correu até 

o quintal, pulou o muro e 
invadiu a casa vizinha, so-
frendo lesões nos punhos 
durante a fuga.

No imóvel ao lado, havia 
dois cães da raça pitbull. 
Segundo a GCM, o suspeito 
teria instigado os animais 
contra os agentes, que aca-
baram sendo atacados. Um 
dos guardas foi mordido no 
braço e precisou de atendi-
mento médico.

Ainda conforme a corpo-
ração, o homem apresentou 
resistência à prisão, sendo 
necessário o uso modera-
do da força para contê-lo e 

algemá-lo. O celular da ví-
tima foi localizado e recu-
perado pelos agentes.

Durante a condução até 
a viatura, dois homens ten-
taram intervir para impe-
dir a prisão e resgatar o de-
tido, mas a ação foi frustra-
da pela equipe. Ambos fu-
giram e não foram identi-
ficados. O suspeito foi en-
caminhado ao Plantão Po-
licial de Paulínia, autuado 
por roubo, ameaça, lesão 
corporal e injúria, além do 
cumprimento do manda-
do judicial, permanecen-
do à disposição da Justiça.



MAIS OPORTUNIDADES

Visita institucional ao Grupo Almax, do setor de serviços, 
reforça parceria com a empresa, buscando aumentar 
geração de novos postos de trabalho; prefeitura apresenta 
programas de apoio, PAT e capacitação de mão de obra

A Prefeitura de Sumaré 
segue fortalecendo a parce-
ria com empresas do setor 
de serviços, segmento fun-
damental para a dinâmica 
econômica do município. 
Na manhã desta sexta-fei-
ra (20), a Secretaria Muni-
cipal do Trabalho, Empre-
go, Geração de Renda e De-
senvolvimento Econômico 
realizou visita institucional 
ao Grupo Almax, empresa 
consolidada na área de se-
gurança patrimonial e ser-
viços de apoio operacional.

O secretário Ed Carlo Mi-
chelin foi recebido pelo di-
retor da empresa, Adirlei 
Rodrigues, e pelo gerente 
Bruno Rodrigues. O encon-
tro foi marcado por diálogo 
produtivo e alinhamento de 
ações voltadas à geração de 
empregos, qualificação pro-
fissional e fortalecimento do 
setor de serviços na cidade.

A visita integra a políti-
ca permanente de aproxi-
mação entre o poder pú-
blico e o setor produtivo, 
especialmente empresas 
que atuam diretamente na 

prestação de serviços es-
senciais para o funciona-
mento de comércios, in-
dústrias e condomínios.

Durante a reunião, fo-
ram apresentados os ser-
viços disponibilizados pe-
la prefeitura para apoiar 
o crescimento e a estru-
turação das empresas lo-
cais, como recrutamento 
e seleção de profissionais 
por meio do PAT; encami-
nhamento de mão de obra 
qualificada; programas de 
capacitação profissional; 
apoio ao empreendedoris-
mo e acesso ao crédito; e 
orientações administrati-
vas e institucionais.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Adminis-
tração Municipal em apoiar 
empresas que geram em-
pregos diretos e indiretos, 
movimentam a economia 
local e contribuem para a 
segurança e organização 
dos espaços empresariais e 
residenciais do município.

“O setor de serviços é es-
tratégico para a economia 
de Sumaré. Nosso papel é 
estar próximo das empre-
sas, compreender suas de-
mandas e oferecer suporte 

para que continuem cres-
cendo, gerando emprego e 
renda para a nossa popula-
ção”, destacou o secretário 
Ed Carlo Michelin.

Com mais de nove anos 
de atuação em Sumaré, o 
Grupo Almax atua na pres-
tação de serviços de segu-
rança patrimonial, mo-
nitoramento, controle de 
acesso, portaria e apoio a 
edificações.

A empresa conta com 
mais de 230 colaboradores 
e prioriza a contratação de 
mão de obra local, atenden-
do mais de 1.500 clientes em 
Sumaré e na Região Metro-
politana de Campinas.

Instalada em sede pró-
pria com 750 metros qua-
drados no bairro Cháca-
ra Monte Alegre, a empre-
sa integra o setor de servi-
ços que dá suporte direto 
às atividades econômicas 
do município.

A pasta mantém agen-
da contínua de visitas ins-
titucionais, consolidando 
Sumaré como um ambien-
te favorável à prestação de 
serviços qualificados, gera-
ção de oportunidades e de-
senvolvimento sustentável.Setor de serviços é estratégico para economia sumareense e município faz aproximação

Sumaré fortalece diálogo com empresa 
e amplia agenda positiva de empregos

divulgação

A partir deste ano, estu-
dantes do 1º ao 5º ano da 
rede municipal de Hor-
tolândia estão recebendo 
mais um importante item 
na mochila dos materiais 
escolares: uma caixa com 
12 lápis de cor “Tons de pe-
le”. Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, a medida vai auxiliar 
na abordagem das questões 
étnico-raciais em sala de 
aula, chamando a atenção 
das crianças para a diver-
sidade de tonalidades de 
peles existentes no Brasil. 
Com esta ação, a prefeitura 
beneficia diretamente pe-
lo menos 13 mil estudan-
tes matriculados no Ensi-
no Fundamental I.

A novidade está sen-
do apresentada à toda co-
munidade escolar, duran-
te as cerimônias de entre-
ga dos kits escolares. Nesta 
sexta-feira (20), os eventos 
aconteceram na região do 
Jd. Rosolem, passando pe-
la Emei (Escola Municipal 
de Educação Infantil) Leni 
Pereira Prata, no Jd. Novo 
Ângulo, e pelas Emefs (Es-
colas Municipais de Ensino 
Fundamental) João Calix-
to da Silva, no Jd. Nova Boa 
Vista, e Armelinda Espúrio 
da Silva, no Jd. Nossa Se-
nhora de Fátima. Além de 
dezenas de pais, responsá-
veis e profissionais da edu-
cação, as cerimônias conta-

Estudantes de Hortolândia 
ganham caixa com doze
lápis de cor ‘Tons de pele’

Criminosos rendem caminhoneiro e 
levam carga de gasolina em Paulínia

Item entregue vai auxiliar profissionais da 
educação abordarem questão étnico-racial
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ram com a presença de ve-
readores e representantes 
do Poder Executivo, como 
o prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos). 

“A entrega dos kits de 
materiais e de uniformes 
faz parte da renda bási-
ca também. Se a prefeitu-
ra entrega, a família não 
precisa pagar. É a devo-
lução dos impostos que 
vocês pagam”, afirmou o 
prefeito, reafirmando o 
compromisso em promo-
ver educação de qualida-
de em Hortolândia.

Para a secretária de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia, Simone Locatelli, a in-
serção dos lápis “Tons de 
pele” nos kits representa 
inclusão na prática, pois a 
utilização deles facilitará o 
trabalho dos professores no 
processo de educação para 
as relações étnico-raciais e 
permitirá a crianças negras 
e pardas mais possibilida-
de de autorrepresentação, 
bem como de constituição 

e fortalecimento da identi-
dade étnica. 

“Observe que, na caixa 
de lápis de cores ‘Tons de 
pele’ a expressão está no 
plural. Ainda hoje, é bas-
tante comum a expressão 
‘lápis cor da pele’. O que 
nem sempre fica elucidado 
é que o termo exclui iden-
tidades não representadas 
pelo tom de imediato ima-
ginado, a pele branca. O 
material didático ofereci-
do traz 12 tons, apontando 
para a diversidade de tona-
lidades de peles existentes. 
Com esta ação, a Secretaria 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia demonstra compro-
misso e responsabilidade 
com o cumprimento das leis 
10.639/03 e 11.645/08”, res-
salta a secretária. 

Estão previstas outras 
importantes ações peda-
gógicas neste sentido, so-
bretudo formações conti-
nuadas para educar os pro-
fissionais com vistas ao en-
frentamento ao racismo.

n Um caminhoneiro foi feito refém nesta quinta-feira (19) durante um roubo na Rodo-
via Professor Zeferino Vaz, em Paulínia. A carga transportada era de cerca de 45 mil 
litros de gasolina. A vítima ficou sob ameaça dos criminosos durante a noite. Na ma-
drugada desta sexta-feira (20), foi abandonada em um canavial, em Limeira. O moto-
rista caminhou cerca de 10 quilômetros até pedir ajuda. A polícia localizou parte do 
caminhão, mas a carga ainda não foi recuperada.



Cabe analisar de pas-
sagem, a formação 
de nossa agricultu-

ra, com um breve históri-
co das sesmarias e suas ca-
racterísticas. Sem dúvida 
alguma, a agricultura é o 
setor básico da economia 
de uma nação, pois seu po-
vo só poderá desenvolver 
o trabalho, depois de ali-
mentado. E neste primeiro 
item usamos o trabalho de 
Alberto Passos Guimarães.

 As duas grandes linhas 
da política do reino, ora a 
facilitar as expansões do 
comércio marítimo, ora a 
ceder à influência da no-
breza feudal, refletiam os 
interesses fundamentais 
de duas classes econômi-
ca e ideologicamente po-
derosas. Expressão do an-
tagonismo entre essas duas 
classes, na sociedade por-
tuguesa do século XVI, foi 
à instituição da sesmaria.

 Escreve Cirne Liria: 
“Quando, no reinado de 
D.Fernando I se publicou 
a Lei das Sesmarias, ora ve-
lha já a praxe de se tirarem 
aos donos as terras cultiva-
das, que estes desleixavam, 
para entregá-las, mediante 
foro ou pensão devidamen-
te arbitrada, a quem as qui-
sesse lavrar a aproveitar”. 

 A legislação de sesma-
rias representava, em Por-
tugal, uma tentativa para 
salvar a agricultura deca-
dente, para evitar o aban-
dono dos campos que se 
acentuava à medida que se 
decompunha a economia 
feudal, na razão do cresci-
mento das atividades dos 
centros urbanos. Era, em 
sua interferência na pro-
priedade agrária, uma tí-
mida restrição ao Direito 
Feudal, embora, bem se 
possa avaliar, muito difícil 
de ser praticada.

 Portugal encontrava-se 
em situação difícil com sua 
agricultura e seria maior 
ainda as suas dificuldades 
com a grandeza da nova 
terra descoberta. Surge, en-
tão, um produto milagroso 
- o açúcar - capaz de modi-
ficar os rumos da história. 

Os nossos ricos massapês 
provavam ser terras de pri-
meira ordem para as plan-
tações da matéria prima: a 
cana-de-açúcar. Indústria 
das mais rendosas em ple-
na revolução dos preços ha-
via que subverter um prin-
cípio sagrado da coloniza-
ção, instalando-se suas fá-
bricas em território colonial 
e não metropolitano como 
as demais manufaturas. É 
que sua matéria-prima não 
fora feita para as travessias 
distantes, tinha de ser in-
dustrializada no próprio sí-
tio onde se plantasse, sob 
pena de ressecar e se perder.

Caberia ao açúcar uma 
função excepcionalmen-
te importante. O seu mo-
do de produção permitiria 
à Portugal materializar, nu-
ma admirável síntese, a so-
lução dos seus problemas 
fundamentais. Viria o açú-
car possibilitar a ocupação 
da terra em moldes inteira-
mente ao gosto feudal da 
época. A certeza de gran-
des lucros bastaria para 

Leovigildo Duarte Jr. como diretor do DECET, discursando

V Falecimentos V

De 11 a 18 de Fevereiro de 2026

Dia 11 de Fevereiro de 2026

JOSÉ DOS REIS, 80 Anos
VANDELI ROCHA E OLIVEIRA, 59 Anos

THALLES GABRIEL VARJÃO, 0 Ano

Dia 12 de Fevereiro de 2026

TEREZINHA ALVES DE 
SOUZA QUERINO, 82 Anos

Dia 13 de Fevereiro de 2026

EUGENIO COLTRO, 95 Anos

JOSÉ NUNES MARTINS, 83 Anos
OMELINDO PEREIRA DOS 
SANTOS, 74 Anos

Dia 14 de Fevereiro de 2026

OLIDE DE MELO DOS SANTOS, 80 Anos
EDUARDO AUGUSTO MOREIRA 

DE CARVALHO, 23 Anos
LÚCIO OLIVEIRA DOS REIS, 50 Anos

LINDALVA ALVES DE JESUS SANTOS, 63 Anos
MARIA ERLI FERREIRA SANTO, 58 Anos

Dia 15 de Fevereiro de 2026

MARIA JOSÉ DOS SANTOS, 86 Anos

Dia 16 de Fevereiro de 2026

MARCOS DE SOUZA FRANCO, 48 Anos
SABRINA RAMOS PADOIM, 25 Anos

GUIOMAR FERREIRA DA SILVA, 90 Anos
LEONICE ZUIN DE ALMEIDA, 79 Anos

GERALDO ANTÔNIO MANOEL 
DE CAMARGO, 76 Anos

Dia 17 de Fevereiro de 2026

MARIA LÚCIA DE SOUSA, 89 Anos
OLIVIO HUMBERTO TORQUETTI, 70 Anos
MANOEL CORREIA GUIMARÃES, 79 Anos

MARIA JACYRA DOS SANTOS MARIA, 91 Anos

Dia 18 de Fevereiro de 2026

DORVALINA CECILIA ALVES, 89 Anos
OTAVIANO PEDROSO, 70 Anos

VERÔNICA MARIA DE LIMA, 89 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Agricultura e Sesmarias 
No Brasil e em Sumaré
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atrair a classe dos merca-
dores, cujos representan-
tes seriam intermediários 
e banqueiros dos nobres na 
empresa de açúcar.

Foi o modo de produção 
do açúcar aqui implanta-
do que conformou nos pri-
meiros tempos da coloni-
zação o regime de terras e, 
demais, toda a sociedade 
que então sobre ele se er-
guia. Modo de produção 
talvez ‘sui generis’ na his-
tória, pois que reunia ele-
mentos de dois regimes 
econômicos: o regime feu-
dal da propriedade e o regi-
me escravista do trabalho.

SESMARIA E ENGENHO
A sesmaria encontra-

ra no açúcar o seu desti-
no econômico. Coube a 
Martim Afonso de Souza, 
a quem a Metrópole con-
ferira amplos poderes pelas 
três cartas régias de 20 de 
novembro de 1530, lançar 
as bases, na colônia ainda 
desprezada de uma nova 
política econômica que se 
apoiaria solidamente em 
duas instituições - a sesma-

ria e o engenho - as quais 
constituíram os pilares da 
antiga sociedade colonial.

A substituição da rique-
za extrativa desorganiza-
da, sobre a qual não se po-
deria exercer um mínimo 
de controle fiscal e admi-
nistrativo, pela produção 
organizada, tendo por cen-
tro a lavoura açucareira e 
seu aproveitamento indus-
trial caracterizou as ori-
gens do sistema agrário 
cujas marcas profundas 
até hoje permanecem ní-
tidas em nossa história. 

As duas instituições fun-
damentais, a sesmaria e o 
engenho, transformaram-
-se numa unidade econô-
mica, numa unidade pro-
dutora. A ela a Coroa dis-
pensa todas as suas aten-
ções e não são raras as pro-
vas do que o sistema aplica-
do ao Brasil, já experimen-
tado com êxito em outras 
colônias portuguesas, para 
aqui se transplantava deli-
beradamente, em virtude de 
um plano preestabelecido. 

Outras atividades nas-
ciam, é evidente, mas em 

torno das sesmarias trans-
formadas em engenhos. A 
agricultura dos mantimen-
tos, apesar de reconheci-
damente a cousa principal 
e mais necessária da ter-
ra, continuaria a ser, pelos 
séculos a fora, subordina-
da ao poder absorvente do 
açúcar, isto é, ao monopó-
lio da terra, o que equiva-
le a dizer, à monocultura.

A verdade é que, desde 
suas origens, a sesmaria, o 
engenho, erguiam intrans-
ponível barreira à cultura 
dos mantimentos, à peque-
na e pouco rendosa agricul-
tura de subsistência.

Felisbello Freire, autor 
da História Territorial do 
Brasil, o caráter de clas-
se que presidia as doações 
de terras desde o primeiro 
século da colonização: “As 
concessões no norte abran-
giam em geral uma maior 
extensão territorial do que 
no sul. Com exceção feita 
da donataria do visconde de 
Asseca, em Campos, as ses-
marias no sul não excediam 
de três léguas de extensão, 
quando no norte havemos 

de encontrar concessões de 
20, 50 e mais léguas. Basta 
assinalar as concessões de 
Garcia d’Avilla e seus pa-
rentes que se estendiam da 
Bahia até o Piauí em uma 
extensão de 200 léguas”.

 Esclareça-se que as me-
nores sesmarias eram, con-
tudo, domínios imensos 
comparados com a capa-
cidade de utilização de ca-
da colonizador ou de cada 
família e longe se acham 
daquilo que razoavelmen-
te estava ao alcance de um 
homem de medianas pos-
ses cultivar.

 Lembremo-nos de que 
o sistema mercantil, suce-
dendo e superando a eco-
nomia natural, impulsio-
nava a divisão social do tra-
balho. Ao mesmo tempo, 
os senhores da terra, que 
se afastavam da produção, 
subdividiam a exploração 
de seus domínios em par-
celas, entregando-as aos la-
vradores, destes usufruin-
do a renda agrária. 

O século XVIII assinala-
ria a estratificação da pro-
priedade asneira. Dentro 
do crescimento generaliza-
do das atividades econômi-
cas rurais e urbanas, forta-
lece-se ainda mais o mono-
pólio da terra , reforçar-se o 
poder absoluto dos grandes 
senhores, ao mesmo tempo 
em que as camadas menos 
providas da população en-
contram-se com dificulda-

des cada vez maiores.
A legislação de Sesma-

rias, traída em suas ori-
gens pelo monopólio feu-
dal, revelava-se incapaz 
de servir às finalidades 
expressamente declinadas 
em seus textos: a dissemi-
nação das culturas e o po-
voamento da terra.

De acordo com os precei-
tos que regulavam a con-
cessão de sesmarias, estas 
eram concedidas sempre 
a título precário e sob três 
condições: medição, con-
firmação e cultura. A pri-
meira dessas condições – 
a medição – era raramente 
observada, o que se expli-
ca pelo elevado custo des-
sa operação, assim como 
pela escassez de técnicos 
capazes de levá-la à práti-
ca; quanto às outras duas, 
e principalmente a última, 
não havia como justificar o 
seu descumprimento.

A exigência de cultivar as 
terras doadas era inerente 
ao próprio instituto sesmei-
ro que para tal fora criado, 
pois, como já tivemos oca-
sião de dizer, ele represen-
tava uma restrição ao direi-
to de propriedade ao con-
siderar reversível ao patri-
mônio público a terra que 
não fosse utilizada.

Autor: Leovigildo Duarte Jr.
Do livro: Sumaré, Aspectos, Econômicos, 
Políticos Sociais, do Colégio Comercial 
Municipal Dr. Leandro Franceschini. O 
autor é o professor Leovigildo Duarte Jr.

Sumaré teve sua origem nas sesmarias. 
As fontes pesquisadas indicam o seguin-
te número de concessões:

1º) 25 – Joaquim José Teixeira Noguei-
ra e Inácio Caetano Leme, Ribeirão do 
Engano – Barra do Quilombo (Sumaré e 
Americana), em 20 de abril de 1798;

2º) 35 - Maria Tereza do Rosário, Joa-
quim da Silva Leme e Rafael de Oliveira 
Cardoso, Ribeirão do Engano – Barra do 
Quilombo (Sumaré e Americana), em 20 
de abril de 1799;

3º) 40 – João do Prado Câmara, João 
de Souza Azevedo e Maria Ferraz, Qui-
lombo (Sumaré), em 2 de abril de 1802;

4º) 43 – Jerônimo Cavalheiro Leite, Pe-
dro Antunes de Oliveira e Capitão André 
de Campos, terras no Quilombo (Suma-
ré), em 6 de agosto de 1822.

“As Sesmarias cessaram, então, quando 
se proclamou a Independência do Brasil 
e o país deixou de ser colônia portugue-
sa. Somavam elas, ao todo, trinta e nove, 
todas amplas, com légua de testada de 
frente por três de fundo, de sertão. Fácil 
é verificar-se (...) que o surto de progresso 
do incipiente lugarejo tornava vulto rapi-
damente, sendo que os estabelecimentos 
eram fundados juntamente, em sua maior 
parte, nas proximidades do Atibaia e do 
rio Jaguari, sendo os sesmeiros futuros 
“senhores de engenho”, figuras das mais 
importantes e o prol que aqui se estabele-
ceram no último quartel do século XVIII.

Joaquim Teixeira Nogueira, nasceu em 
Lavras do Funil, estado de Minas Gerais, 
mudou-se para São Paulo, casou-se na ci-

dade de Itú. Exerceu diversos cargos im-
portantes na política e na administração 
da região, estando envolvido nos suces-
sos da independência. Com diversos ou-
tros, recebeu quatro sesmarias na região. 
E, 1797 aparece assinando o requerimen-
to pedindo a elevação de Campinas à Vi-
la e foi incluído no “rol dos homens bons” 
e foi um dos 34 votantes que elegeram a 
primeira Câmara.

Em 1803, consta seu nome, como re-
sidente no bairro da Boa Vista e em 1805 
produzira 1.200 arrôbas do açúcar, atin-
gindo a cifra de 1.500 arrôbas em 1808; 
sendo seu produto exportado para a Vi-
la de Santos.

Assim, podemos ver o nome de João 
José Teixeira Nogueira, o primeiro a re-
ceber uma sesmaria em nossa área ter-
ritorial, aparecer ligado diretamente à 
história de Campinas e como senhor de 
engenho e possuidor de muitos escravos. 
Foi um senhor que cultivou suas terras 
havendo ainda, referencias ao desenvol-
vimento da cultura do café em sua pro-
priedade, acompanhando à “onda ver-
de” que se deslocava do Vale do Paraíba 
para a região de Campinas.

No trabalho de Ulisses Pedroni e Be-
nedito de Assis Araújo, há referência à fa-
zenda de Francisco Teixeira Nogueira Ju-
nior que tinha um milhão de pés de café 
e 256 alqueires de terra, contendo: ma-
tas, lavouras, pastagens e benfeitorias, 
como: residência-sede, casas para colo-
nos, moinho de fubá, maquina de bene-
ficiar café, engenho de açúcar e outras .

Das Sesmarias às fazendas de café
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ZÉZINHO E CLÓVIS

CLODOALDO GOMES BARROCA

SUBPREFEITURA DE SUMARÉ

José De Nadai Filho (Zézinho) e José Clóvis Ferreira estão juntos 
nesta foto da década de 1980. Zézinho ocupou cargo de confiança no 

Governo de seu pai, José De Nadai (1983 a 1988). Em 1992 foi eleito 
vereador para a 10ª. Legislatura da Câmara Municipal. 

José Clóvis era o dono do “Comunicação Jornal”.

Clodoaldo Gomes Barroca 
é a pessoa da foto. Filho de 
Juvenal Gomes Barroca, o 
“Naná”, e de Milena Pedroni 
Barroca, nasceu no dia 28 
de julho de 1929. Seu avô 
paterno é José Maria Barroca, 
o maestro que comandou a 
Banda Musical de Rebouças. 
Seu avô materno é Marcello 
Pedroni. É sobrinho do 
Maestro Dorival Gomes 
Barroca, o “Pico”. Tem o 
diploma de contabilista, 
mas nunca exerceu a 
profissão. Foi comerciante 
(Bar Paulista, Hotel Máximo 
Biondo, Bar Avenida, 
Imobiliária Eldorado e 
Imobiliária Valdir, entre 
outros empreendimentos). 
Foi diretor do Clube 
Recreativo Sumaré, onde 
teve papel importante na 
aquisição da Chácara Ricatto 
– hoje conjunto Poliesportivo 
da Vila Menuzzo. 

Foto do início da década de 1950, do prédio da Subprefeitura do distrito 
de Sumaré, que na época pertencia ao município de Campinas. Depois 
da emancipação de Sumaré, em 1955, esse prédio serviu como sede da 
Prefeitura e da Câmara Municipal. Restaurado, esse local abriga hoje o 

Centro de Memória “Thomaz Didona”.

CLUBE DOS DESBRAVADORES GENÉSIO DE ASSIS

O Clube dos Desbravadores de Sumaré foi uma entidade criada em Sumaré no ano de 1968. 
Tinha a finalidade de desenvolver um trabalho semelhante ao do Instituto de Promoção do 

Menor de Sumaré, criado na mesma época. Seus principais idealizadores foram 
Benedito de Assis Araújo e Ulisses Pedroni. Infelizmente o trabalho não prosperou e a 

entidade foi extinta alguns anos depois. Na foto vemos um grupo de menores com o uniforme 
da entidade - o registro foi feito na escadaria da Igreja Matriz de Sant́ Ana. À esquerda vemos, da 
esquerda para direita: Benedito de Assis Araújo, Nadir Aparecido Schibelsky e Ulisses Pedroni. 

Na outra ponta, Catharina Camacho Araújo, a “Ina”, esposa de Benedito.

Genésio de Assis é a pessoa mostrada nesta 
foto. Foi um dos diretores do Grupo Escolar 

de Rebouças, que funcionava na Praça da 
República (de 1931 a 1937). Ele morou com 

a esposa e os filhos em nossa cidade. Um 
desses filhos faleceu, ainda criança, em 

Rebouças, e está enterrado no Cemitério da 
Saudade. Genésio é pai de Adarmon Eugênio 
de Assis, que inaugurou a agência do Banco 

do Brasil em nossa cidade. 

SOLDADO NADIR
Nadir Aparecido 

Schibelsky é a 
pessoa mostrada 

nesta fotografia de 
7 de dezembro de 
1984. Era policial 

militar. Morava 
em Nova Veneza, 

mas trabalhou 
no destacamento 

de Sumaré, cujo 
comando era na 

Praça da República, 
no antigo Posto 

Policial (hoje 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Econômico). Nadir 
era uma pessoa 

muito benquista 
em Nova Veneza. 
Por conta de sua 

popularidade 
chegou a 

candidatar-se 
a vereador no 

ano de 1992. 
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